
RBMTImage not found or type unknown

Sexta-Feira, 28 de Agosto de 2026

Polícia Civil captura 50 foragidos em operação na região de
fronteira de Mato Grosso

Ação intensiva de dez dias prende procurados por homicídio, tráfico e outros crimes graves

A Polícia Civil de Mato Grosso realizou uma operação bem-sucedida que resultou na prisão de 50 pessoas
foragidas da Justiça. A ação, denominada VIII fase da Operação Safe City – etapa Pontes e Lacerda, ocorreu
entre 17 e 27 de agosto com foco no cumprimento de mandados de prisão em aberto.

A operação foi conduzida pela Gerência Estadual de Polinter e Capturas, envolvendo equipes em oito
municípios da região de fronteira e áreas de garimpo: Pontes e Lacerda, Araputanga, Novo Mundo, Jauru,
Vila Bela da Santíssima Trindade, Campos de Júlio, Cáceres e Marcelândia.

Entre os detidos encontram-se indivíduos procurados por crimes de elevada gravidade, incluindo homicídio,
latrocínio, estupro, abuso sexual de menores, roubo, tráfico de entorpecentes e furto. Os mandados foram
emitidos pelo Poder Judiciário na forma de prisões preventivas e por condenações já transitadas em julgado.

As 50 capturas realizadas demonstram a efetividade da operação em remover do convívio social pessoas
criminosas e assegurar o cumprimento das decisões dos tribunais. A ação reafirma o compromisso
institucional da Polícia Civil no enfrentamento à criminalidade.

Metodologia de busca e localização

A identificação de foragidos exige atividades investigativas especializadas, coleta de informações e trabalho
de inteligência policial. A Gerência Estadual de Polinter e Capturas concentra esforços nessa frente de
atuação estratégica.

Os investigadores realizam consultas sistemáticas ao Banco Nacional de Mandados de Prisão (BNMP) e,
após validação das ordens judiciais, desenvolvem levantamentos para mapear possíveis paradeiros dos
procurados. O processo envolve análise cruzada de dados para aumentar a precisão das buscas.

O desafio se intensifica quando os foragidos mudam de residência, migram para outras cidades ou utilizam
mecanismos para evitar identificação. Nestes casos, a atuação integrada entre investigação e inteligência
torna-se fundamental para o sucesso operacional.

Após a confirmação do possível local de ocultação, os policiais civis executam diligências específicas e
aplicam técnicas operacionais para efetuar as prisões, sempre respeitando os parâmetros legais e os direitos
constitucionais.

Estrutura operacional

A VIII fase da Operação Safe City contou com apoio da Secretaria Adjunta de Integração Operacional
(Saiop) e da Diretoria do Interior da Polícia Civil, consolidando a articulação entre diferentes setores da
segurança pública.

A operação exemplifica como a integração entre atividades investigativas, sistemas de inteligência e
execução operacional resulta no cumprimento efetivo de mandados e no fortalecimento da segurança pública
regional.


